
 

 

AMANDO APPIO DE MOURA MEDRADO 

(1877-1968) 

Alberto Gomes Ferreira Junior 
Membro Titular da Academia de Medicina do Pará 

Nasceu Appio Medrado na Vila de Minas do Rio das Contas, 
hoje município de Rio de Contas no semiárido do Estado da Bahia, 
em 17 de Janeiro de 1877, filho do Coronel Ápio Cláudio da Rocha 
Medrado e de sua esposa Ana de Moura e Albuquerque, 
descendentes de tradicional família bahiana, há cerca de três séculos 
dedicados ao cultivo da terra e à pecuária na região1. 

Fez seus estudos primário e secundário no Colégio São José, 
em Salvador. Em 1894, ingressou na Faculdade de Medicina da 
Bahia, matriculando-se ao mesmo tempo nos cursos de Medicina e 
Farmácia, sendo diplomado em ambos no ano de 18992. Defendeu 
com brilhantismo a tese “Contribuição para o estudo bacteriológico 
do solo e sua importância na produção e propagação das moléstias 
epidêmicas”, sendo aprovado com distinção3. 

Durante sua vida de acadêmico de medicina, no terceiro ano 
do curso, estagiou no 9o Batalhão de Infantaria no Quartel da Palma 
da Bahia, com a finalidade de combater os invasores da ilha de 
Trindade, pendência essa que foi resolvida com os ingleses através 
de vias diplomáticas. Em agosto de 1897, à revelia da família, foi 
incorporado na 3a expedição à guerra de Canudos, tendo servido sob 
o comando do General Carlos Eugênio de Andrade Guimarães.  

Em seu livro A Guerra de Canudos nos Jornais, a historiadora 
Walnice Nogueira Galvão4 faz a seguinte referência ao nosso 
biografado: “O chefe do Corpo Sanitário do Hospital de Sangue, 
Major Dr. José de Miranda Curió, organizou o atendimento aos 



feridos, por mesas. A 3a mesa, sob a direção do Dr. João Luciano da 
Rocha, auxiliado pelos estudantes Amando Appio de Moura Medrado 
e Miguel de Lima Mendes, este do terceiro ano e aquele do quarto 
ano” 4. Permaneceu no Hospital de Sangue até o término da guerra 
com a morte de Antônio Conselheiro. Varíola, sífilis, impaludismo, 
bronquite, inanição, aliadas às feridas causadas por arma de fogo, 
eram a marca nos Hospitais de Sangue. Em resumo: fome, peste e 
guerra, trinômio medieval reproduzido na Bahia em fins de 1897. 
Segundo consta, teria participado do processo de exumação do 
corpo do “fanático de Canudos”, junto com outros médicos sob a 
liderança do ilustre Professor Nina Rodrigues. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Appio Medrado em sua foto de formatura 

Cortesia do Dr. Nelson Pereira Medrado, seu descendente. 

 

Já médico, foi estagiário do Prof. Pacheco Mendes, catedrático 
de Clínica Cirúrgica da Faculdade de Medicina da Bahia, de 1890 a 
1903, onde adquiriu suas habilidades de cirurgião. 

Seguindo orientação de seu tio Marcolino de Moura e 
Albuquerque, advogado e deputado federal pela Bahia, em 1900 
viaja para o Pará, levando consigo uma carta de recomendação ao 



Governador Paes de Carvalho. Ao chegar, logo foi nomeado médico 
da Saúde Pública do Estado. Exerceu suas funções como médico 
interno da Saúde do Porto do Pará. Posteriormente, foi designado 
para o Serviço de Profilaxia da Peste Bubônica no Estado, tendo 
nessa função percorrido o interior do Pará, o Amazonas, indo até o 
Peru, onde em Iquitos prestou assistência médica à população 
atingida por aquele terrível mal. Foi muito atuante durante a 
campanha da varíola, que ocorria em caráter epidêmico em nosso 
Estado, assim como na campanha contra a malária.  

 

 

Appio Medrado, já exercendo a Medicina em Belém 

Cortesia do Dr. Nelson Pereira Medrado. 

Era considerado cirurgião de reconhecidos méritos, 
pertencente ao corpo médico do Hospital da Santa Casa de 
Misericórdia do Pará, onde foi Chefe da 2a Clínica Cirúrgica da 
Enfermaria São Pedro. Atuou também, como integrante do corpo 
médico dos Hospitais D. Luiz I, da Beneficente Portuguesa e da 
Ordem Terceira de São Francisco. 



Em 1919, com a fundação da Faculdade de Medicina e Cirurgia 
do Pará, inicia suas atividades como docente de Clínica Médica. 
Posteriormente, em 1938, através de concurso público, obtêm a 
Cátedra de Clínica Cirúrgica defendendo a tese “Considerações 
acerca do abscesso subfrênico de origem apendicular”. Permaneceu 
no exercício do magistério até 1949, quando atingiu a aposentadoria 
compulsória. 

Como membro do Partido Liberal foi eleito deputado estadual 
em 1934, tendo sido escolhido Presidente da Assembleia Legislativa 
do Pará. 

No dia 18 de julho de 1903, em Belém, contraiu núpcias com a 
sra. Rita Nunes Bezerra, filha do Dr. Demétrio Bezerra e de sua 
esposa Rita Acatauassú Nunes Bezerra, neta do Barão de Igarapé-
Miri. Tiveram dez filhos, entre os quais três médicos, Oswaldo, 
Demétrio e César. 

Foi agraciado com o Diploma e Medalha de Ouro em Honra ao 
Mérito pelo Colégio Brasileiro de Cirurgiões, além do Título de 
Cidadão de Belém entregue pelo então Prefeito Stélio Maroja. 

Faleceu em 1o de maio de 1968, aos 91 anos de idade, em sua 
residência à Avenida Nazaré, após longa enfermidade, assistido em 
seus últimos momentos pelos numerosos membros de sua família. 

A Academia de Medicina do Pará o escolheu para Patrono de 
sua Cadeira de no 2, cujo primeiro ocupante foi o acadêmico Prof. 
Clóvis Olintho de Bastos Meira, primeiro Presidente deste silogeu, a 
quem tive a honra de suceder. 
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